
Argentinos fazem acordo com bancos 
sobre 'pacote' de US$ 18,3 bilhões 

NOVA YORK — A Argentina chegou a 
um acordo preliminar com os bancos in-
ternacionais sobre um pacote financeiro 
de US$ 18,35 bilhões para o refinancia-
mento de sua divida externa com venci-
mento de 1982 a 1985. O acordo terá que 
ser aprovado por todos os 320 bancos cre-
dores do país até o próximo dia 24. 

O pacote inclui um crédito-jumbo de 
US$ 3,7 bilhões, linhas de crédito comer-
cial no total de US$ 500 milhões, a 
rolagem de US$ 13,4 bilhões e o pagamen-
to de US$ 750 milhões atrasados, referen-
tes a um empréstimo-ponte de US$ 1,1 bi-
lhão firmado em dezembro de 82. 

O Coordenador do Comitê de Assessora-
mento da Dívida argentina, William Rho-
des, informou que os argentinos saldarão 
os US$ 750 milhões do empréstimo-ponte 
durante o primeiro trimestre de 85 e antes 
do fim deste mês pagarão outros US$ 750 
milhões em juros atrasados. 

O crédito -jumbo terá dez anos de pra-
zo, com três de carência, e amortização 
progressiva. Os juros serão de 1,625 por 
cento sobre a Libor (taxa interbancária  

londrina) ou de 1,25 por cento sobre a 
prime rate (taxa preferencial america-
na), com comissão de 0,625 por cento. Es-
tas taxas representaram uma melhora 
considerável em relação aos juros de 2,25 
por cento sobre a Libor ou de 2,125 sobre a 
prime e a comissão de 1,25 por cento obti-
dos pelo país em seu último crédito exter-
no, negociado em 83. 

O refinanciamento dos US$ 13,4 bilhões 
foi dividido em duas partes, com condi-
ções diferentes de pagamento. Os US$ 9,9 
bilhões da dívida pública externe terão 
prazo de 12 anos com três de carência —
nos casos dos débitos que vencem em 84 e 
85 — e de dez anos, com três de carência e 
amortização progressiva — nos débitos 
que venceram em 82 e 83. Os juros são de 
1,375 por cento sobre a Libor ou outra taxa 
que for do interesse do país. Os US$ 3,5 bi-
lhões da dívida externa das empresas, 
com resgate previsto para 84 e 85, serão 
pagos em dez anos, com três de carência, 
também com juros de 1,375 por cento so-
bre a Libor ou outra taxa conveniente pa-
ra os argentinos. 


